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RESUMO 

 

A cultura do trigo é uma das mais amplamente difundidas e adaptadas ao redor do 

mundo, podendo ser cultivada em uma grande diversidade de climas e solos. No Brasil, o 

cultivo está concentrado nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul, responsáveis por mais de 

90% da produção nacional, apenas no Rio Grande do Sul foram 3,4 milhões de toneladas de 

grãos produzidos. O uso de nitrogênio (N) tem grande importância para a cultura do trigo, 

devido a sua participação na constituição de substâncias determinantes da qualidade e no 

desenvolvimento de funções metabólicas essenciais, visto que todos os componentes do 

rendimento do trigo podem beneficiar-se em maior ou menor grau do N. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a produtividade de dois cultivares de trigo em resposta a diferentes doses 

de nitrogênio aplicadas em distintos momentos no município de Ibirubá/RS. O experimento 

foi desenvolvido na localidade do Pinheirinho, Ibirubá – RS, conduzido em 2022. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao caso com quatro repetições, 

totalizando 32 unidades experimentais. As doses totais de ureia de cada parcela foram 

divididas em três aplicações resultando em 0, 333, 500 e 666 gramas/parcela na forma de 

ureia protegida (40-00-00 5S), aplicadas a lanço em cobertura, de forma manual, em dose 

fracionada em três distintos momentos totalizando, portanto, 0, 100, 150 e 200 kg ha
-1

 de 

nitrogênio, utilizando diferentes cultivares TBIO Audaz e ORS Guardião. O cultivar TBIO 

Audaz obteve os melhores resultados para altura de plantas, número de espigas por metro 

quadrado e número de grãos por espiga. Já o cultivar ORS Guardião atingiu os melhores 

resultados para o peso de mil grãos e para produtividade de grãos de trigo somente no 

tratamento de 150 kg ha
-1

 de N, no restante dos tratamentos ambos os cultivares não diferiram 

para esta variável. Não houve diferença significativa para o peso hectolitro para ambos 

tratamentos e cultivares.  

 

Palavras-chave: Trigo, doses de nitrogênio, ureia, rendimento, produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The wheat crop is one of the most widespread and adapted around the world, and can 

be grown in a wide range of climates and soils. In Brazil, cultivation is concentrated in the 

states of Paraná and Rio Grande do Sul, responsible for more than 90% of national 

production, in Rio Grande do Sul alone 3,4 million tons of grain were produced. The use of 

disease (N) is of great importance for the wheat crop, due to its participation in the 

constitution of quality-determining substances and in the development of essential metabolic 

functions, since all components of the wheat yield can benefit in greater or lesser degree of N. 

The objective of this work was to evaluate the productivity of two wheat cultivars in response 

to different doses applied at different times in the municipality of Ibirubá/RS. The experiment 

was carried out in Pinheirinho, Ibirubá - RS, followed in 2022. The experimental design used 

was case-by-case blocks with four replications, totaling 32 experimental units. The total doses 

of urea in each plot were divided into three applications applied at 0, 333, 500 and 666 

grams/plot in the form of urea protected (40-00-00 5S), applied by broadcast in coverage, 

manually, in doses fractionated in three distinct moments totaling, therefore, 0, 100, 150 and 

200 kg ha
-1 

of Nitrogen doses, using different cultivars TBIO Audaz and ORS Guardião. 

Cultivar TBIO Audaz obtained the best results for plant height, number of ears per square 

meter and number of grains per ear, however, cultivar ORS Guardião achieved the best results 

for thousand-grain weight and wheat grain yield only in the treatment of 150 kg ha
-1

 of N, 

none of the remaining treatments of both cultivars did not differ for this variable. There was 

no significant difference for hectoliter weight for both treatments and cultivars. 

 

Key words: Wheat, nitrogen doses, urea, yield, productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trigo é um dos cereais mais produzidos no mundo, principalmente pela grande 

demanda de seus derivados, que se destacam na produção de diferentes tipos de farinhas 

(PINNOW et al., 2013). No Brasil, o cultivo está concentrado nos estados do Paraná e Rio 

Grande do Sul, responsáveis por mais de 90% da produção nacional, visto que, o país 

produziu, na safra 2021, 25% a mais do que na safra anterior que foi fortemente prejudicada 

pelo clima (CONAB, 2021). Apenas no Rio Grande do Sul foram 3,4 milhões de toneladas, 

segundo a Emater/RS (2021). 

O Brasil, atualmente, tem se tornado importador de trigo de grande parte dos países 

vizinhos, e, para que essa situação se altere, é necessário incrementar o potencial de 

rendimento da cultura, pois, sabe-se, que os cultivares apresentam elevado potencial genético. 

É de elevada relevância a identificação de cultivares que respondam a estímulos específicos 

de ambiente, adaptadas e estáveis aos níveis tecnológicos e as distintas condições 

edafoclimáticas (BENIN et al., 2005).  Segundo a Biotrigo (2019) com a pesquisa, genética e 

experimentações a campo a triticultura está cada vez mais aperfeiçoada, o potencial de 

rendimento atualmente em campos experimentais só tem aumentando cada vez mais. Tais 

níveis foram conquistados devido ao melhoramento genético, consorciado com modernas 

práticas culturais, possibilitando, assim, o avanço na cultura (BIUDES; CAMARGO, 2009). 

O uso de nitrogênio (N) tem grande importância para a cultura do trigo, devido a sua 

participação na constituição de substâncias determinantes da qualidade e no desenvolvimento 

de funções metabólicas essenciais, tais como a síntese proteica (VIEIRA et al. 1995). Tendo 

em vista que todos os componentes do rendimento do trigo podem beneficiar-se em maior ou 

menor grau do N (ZAGONEL et al., 2002). Desta forma, uma quantidade adequada de N é 

essencial para incrementar a produtividade (LAMOTHE, 1998).  

Segundo Braz et al. (2006), a adução nitrogenada está ligada a produtividade do 

trigo, uma vez que ela exerce forte influência sobre o número de espigas por área e de grãos 

por espiga frente à variação da dose e o momento em que o N é fornecido. Em contrapartida, 

o fornecimento de N às plantas depende, dentre outros fatores, da quantidade de matéria 

orgânica (MO) do solo (AMADO et al., 2001), da composição dos resíduos vegetais 

(SIQUEIRA et al., 2010), da expectativa da produtividade (CBPT, 2013) e da umidade, 

aeração e temperatura que interagem entre si nos sistemas de cultivo (ROCHA et al., 2008). 

No entanto, se ocorrer à deficiência de N pode ocasionar a redução da evapotranspiração e a 
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eficiência do uso da água na cultura do trigo (NIELSEN; HALVORSOM, 1991), além disso, 

afetar a interceptação da radiação, diminuindo a eficiência do uso da radiação (ABBATE et 

al., 1995). 

Entre as diversas fontes utilizadas para a adubação de cobertura nitrogenada, a ureia 

é a mais concentrada (45% de N) e, consequentemente, a de menor custo por unidade de N 

(YANO et al., 2005). No entanto, possui como característica desfavorável às elevadas perdas 

por volatilização, as quais são aumentadas pela presença de palhada sobre o solo e pela falta 

de chuva para a sua incorporação (CANTARELLA et al., 2008). Para contornar esse 

problema, nos últimos anos foram lançados no mercado produtos contendo ureia com 

aditivos. Com isso, as perdas por volatilização são minimizadas, principalmente em condições 

edafoclimáticas desfavoráveis (PRANDO et al., 2012).  

Diante destas formas alternativas de ureia, além de aumentar a eficiência, podem 

retardar a disponibilização de nitrogênio, pelo atraso na hidrólise pelo inibidor de urease ou 

pela disponibilização gradual promovida pelo impedimento físico do polímero, 

disponibilizando no momento mais adequado para a melhoria da qualidade da semente 

(BONO et al., 2008). 

Destaca-se que o correto manejo da fertilização nitrogenada no trigo pode 

proporcionar consideráveis incrementos em produtividade. Os resultados em lavouras 

demonstrativas apontam incremento de 6,3 sacas por hectare resultando em 10,9% com essa 

tecnologia, sem esquecer que, quem planeja uma lavoura deve seguir as recomendações da 

cultura respeitando o manejo de dose, fonte, momento e local corretos (GUTERRES, 2017). 

Contudo, a adequada dose de N e o seu fracionamento pode ser decisivo em promover 

máxima eficiência de produtividade de grãos no melhor aproveitamento pela planta (GOI et 

al., 2014). 

Devido ao exposto, esse trabalho busca analisar a produtividade de dois distintos 

cultivares de trigo quando submetidos a doses fracionadas de nitrogênio, para o município de 

Ibirubá/RS na safra agrícola 2022. 
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2 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de dois cultivares de trigo em 

resposta a diferentes doses de nitrogênio aplicadas em distintos momentos em ambiente de 

alto potencial produtivo no município de Ibirubá/RS. 

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 - Determinar a produtividade e os componentes agronômicos do cultivar TBIO 

Audaz e ORS Guardião submetido a diferentes doses de nitrogênio;  

- Verificar a capacidade de resposta à adubação nitrogenada para cada cultivar. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

O trigo ocupa o primeiro lugar em volume de produção mundial, sendo aplicado a 

uma enorme diversidade de produtos. Devido à importância mercadológica e à vasta 

aplicabilidade do trigo, pesquisas são cada vez mais incentivadas, com o propósito de 

implementar melhorias focadas em determinadas áreas de atuação, como nutrição, saúde, 

pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e ciência e tecnologia (SCHEUER et al., 

2011). 

As plantas de trigo demandam elevada quantidade de macronutrientes, 

principalmente, nitrogênio (N) e potássio. O N é o nutriente mais absorvido e o mais 

exportado pelas plantas, além disto, exerce forte influência na definição da produtividade da 

cultura, o qual, muitas vezes acaba não sendo suprido adequadamente. O estabelecimento de 

práticas de manejo que aperfeiçoem o aproveitamento dos insumos aplicados, especialmente 

fertilizantes, podem favorecer o aumento da produtividade nas lavouras de trigo e reduzir o 

custo produtivo (FOLONI et al., 2009).   

Para favorecer o crescimento das plantas e o estabelecimento da cultura, utiliza-se 

nos sistemas de produção de trigo, a aplicação de N, visto que, tal efeito depende da época de 

aplicação do mesmo, sendo que, a época de aplicação pode alterar o padrão de absorção do 

nutriente e a remobilização nas plantas de trigo. Ainda, pode ser uma estratégia adequada para 

melhorar sua disponibilidade nas épocas em que as plantas mais necessitam ou quando a sua 

absorção é mais eficaz (MELAJ et al., 2003). 

Segundo Prando et al. (2013), estudos avaliando a adubação nitrogenada são 

fundamentais para atualizar as recomendações técnicas e disponibilizar tecnologias que 

proporcionem produções economicamente satisfatórias. Teixeira Filho et al. (2007) 

observaram respostas positivas para o aumento da produtividade utilizando doses de N com 

apenas 70,0 kg ha
-1

. No entanto, esta resposta pode ser alterada, devido ao tipo de cultura 

antecessora (soja ou milho), cultivar utilizada e condições climáticas. 

Devido ao aumento da eficiência da utilização de fertilizantes é um dos desígnios 

importante dos centros de pesquisa de nutrição e adubação de plantas, assim como das 

indústrias de fertilizantes para desenvolver um manejo sustentável das áreas agrícolas 

(ALMEIDA, 2016). Salienta-se o uso da ureia de liberação controlada com grânulos 

revestidos tendo esta à proposta de aumentar a eficiência de uso pelo fornecimento gradual do 

N, de acordo com a necessidade da planta, e reduzir perdas por volatilização, uma vez que a 
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ureia está protegida das condições ambientais favoráveis à volatilização da amônia, e a sua 

liberação ocorre, em tese, em um evento chuvoso favorável para a incorporação do N no solo.  

Outro argumento é a redução da emissão de N2O, uma vez que a liberação gradual 

distribui o N no tempo, e reduz altas concentrações de N no solo em todos os momentos, 

inclusive nos de anaerobiose que ocorrem em situações de excesso de umidade, condições 

favoráveis a desnitrificação (ALMEIDA, 2014). Breda et al. (2010) comprovaram a eficiência 

da ureia protegida, em suportar as perdas por volatilização e lixiviação, quando comparada 

com ureia convencional. 

A aplicação da quantidade de N deve-se equivaler de alguns fatores, bem como, em 

solos com alta quantidade de matéria orgânica as doses podem ser menores (MUNDSTOCK, 

1983). Apesar de existir variações nas respostas às doses de N de acordo com o cultivar, 

clima, solo e outros, a predominância dos resultados mostra que o uso desse nutriente, mesmo 

em doses baixas, decorre sempre em produtividades superiores em relação à ausência de uso 

do nutriente (VIEIRA et al., 1995). 

No início do ciclo da cultura a aplicação incrementa o número de grãos por espiga e 

o número de espigas por área (PETR et al., 1988) no entanto nas fases iniciais, até o início da 

diferenciação do primórdio floral, a falta de N reduz a formação de espiguetas (FRANK; 

BAUER, 1996). A aplicação tardia de N em cobertura, após a fase de emborrachamento, 

geralmente não afeta o rendimento de grãos, mas pode aumentar o teor de proteína no grão, 

sem que, necessariamente em todas as situações, o valor de W (força de glúten) seja alterado a 

tal ponto de modificar a classificação comercial do produto colhido (GUARIENTI et al., 

2013). 

Evidencia-se no caso de doses mais elevadas, pode ser realizado o parcelamento em 

duas aplicações, sendo a primeira no início do afilhamento e a segunda no início do 

alongamento (MANUAL DE ADUBAÇÃO E CALAGEM, 2016). Apesar de estudos sobre 

partição de dose e momento de aplicação terem sido realizados no passado, é importante que 

seja avaliada a resposta de novos genótipos a estas possibilidades com vistas à obtenção de 

resposta específica a ser indicada ao setor produtivo e suas implicações com a qualidade 

tecnológica do produto, relacionada com a comercialização de trigo. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

4.1 A CULTURA DO TRIGO 

 

Segundo Antunes (2014) a palavra trigo provém do vocábulo latino triticum, que 

significa quebrado, triturado, numa referência à atividade que se deve realizar para separar o 

grão de trigo da camada que o reveste. O trigo, pertencente à família Poaceae, subfamília 

Pooideae e ao gênero Triticum. O termo trigo destina-se tanto à planta como às sementes 

comestíveis dela originada. 

Botanicamente o trigo pertencente à família Poaceae, subfamília Pooideae e ao gênero 

Triticum, conforme o seu número de cromossomos, é classificado em diferentes espécies: 

Triticum monococcum com 14 cromossomos, Triticum durum com 28 cromossomos e 

Triticum aestivum conhecido como trigo comum, com 42 cromossomos (POPPER et al., 

2006). 

As diferentes variedades se distinguem pela altura das plantas, produtividade, 

conteúdo de endosperma, proporção de proteínas na farinha, qualidade da proteína, resistência 

a diversas doenças e adaptabilidade a solos ácidos, requerimentos climatológicos e pela 

aparência física (ABITRIGO, 2022). 

Os trigos, no que se refere à dureza dos grãos, podem ser usualmente classificados em 

moles, duros e durum. A dureza do grão é a medida da dificuldade de sua desintegração 

durante a moagem e é influenciada pelo teor de proteínas totais (SCHEUER et al., 2011). 

A qualidade do grão de trigo é determinada através do efeito de diferentes técnicas de 

cultivo do grão, por meio da regulação do crescimento, desenvolvimento das raízes, a 

translocação da matéria seca e a eficiência da quantidade de água fornecerão informações para 

o desenvolvimento saudável do grão (ALI et al., 2018). 

Segundo Lanzarini (2015) existem diversas variedades de trigo, porém, apenas duas 

são mais cultivadas, devido as suas características finais produzidas em seus derivados, são 

elas: Triticum aestivum (vulgare) que é o trigo comum, utilizado para a panificação e o 

Triticum durum que é usado para a produção de macarrão, porém não é cultivado 

expressivamente ainda no Brasil.  
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4.2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DA CULTURA 

 

Considerando o mercado global, o trigo é o segundo cereal mais cultivado no mundo 

depois do milho, visto que, o Brasil é o décimo sexto produtor mundial de trigo, com 

importações muito superiores às exportações, tanto para o trigo em grão como para a farinha 

de trigo. A produção brasileira é de 6,2 milhões de toneladas, representando 54% do consumo 

nacional. A região Sul é a maior produtora com 89% do total nacional, tendo o Paraná e o Rio 

Grande do Sul como líderes com 86% do total (COÊLHO, 2021). 

 O cultivo do trigo é amplamente difundido pelo mundo, tendo em vista ampla 

adaptabilidade e sendo cultivado dentre regiões com clima desértico, em alguns países do 

Oriente Médio, até em regiões com alta precipitação pluvial, como é o caso da China e Índia. 

O consumo de trigo no país é equivalente a 100 mil toneladas anuais. No Brasil, o consumo 

“per capita” de trigo em grão é de 53 quilos por habitante-ano, enquanto na Argentina é de 91 

kg, na França 100 kg e no mundo 85 kg (GURGEL, 2009). 

 A produção de trigo em 2022 atinge um novo recorde com estimativa de 9,5 milhões 

de toneladas, o que representa um aumento de 23,7% em relação à safra passada, o bom 

resultado é influenciado pelas condições de mercado do produto, uma vez que a demanda pelo 

cereal segue aquecida e a oferta mundial restrita (CONAB, 2022). 

 Segundo dados da Embrapa (2019), foram semeados cerca de 100 mil hectares com 

trigo sequeiro na região do Cerrado e há mais de 2 milhões de hectares passíveis de serem 

cultivados com o grão nesta região. Ainda em 2019, com 30 mil hectares de trigo sequeiro no 

Distrito Federal e Entorno e uma produção média de 2 mil kg ha
-1

, foram 60 toneladas 

colhidas. Já para a produção de trigo irrigado as altas produtividades de trigo no Cerrado 

podem levar o Brasil nos próximos anos a ser autossuficiente na produção do grão, visto que 

no ano de 2020 o cultivar de trigo irrigado BRS 264, desenvolvida pela Embrapa ocupando 

70% da área cultivada com trigo na região atingiu o recorde mundial de produtividade diária: 

9.630 kg/ha
-1

, isto é 80,9 kg/ha/dia, ou 160,5 sc/ha (EMBRAPA, 2021). 

 Segundo Scheuer et al. (2011) devido à importância mercadológica e à vasta 

aplicabilidade da cultura do trigo, há cada vez mais incentivo para pesquisas, afim de 

melhorar determinadas áreas de atuação, como nutrição e saúde, pesquisa e desenvolvimento 

de novos produtos e ciência e tecnologia. 
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4.3 CULTIVARES 

 

A escolha do cultivar é um dos fatores determinantes para o sucesso de uma lavoura 

de trigo. Nesse processo, precisam ser considerados aspectos de qualidade tecnológica, 

sanidade, ciclo, tipo agronômico e, principalmente, o potencial de rendimento de grãos das 

cultivares nas diversas regiões de adaptação (EMBRAPA, 2020). 

Devido ao posicionamento de cultivares com tecnologia avançada, altos tetos 

produtivos e diferentes aptidões de cultivares, os produtores rurais têm maior segurança no 

momento da produção, isso faz com que a cultura do trigo seja introduzida ano após ano na 

rotação e de forma sustentável (BIOTRIGO, 2018). 

Atualmente, os produtores de regiões tritícolas dispõem de 359 cultivares de trigo 

disponíveis no mercado para cultivo, entretanto, os mesmos realizam buscas incansáveis por 

um cultivar completa para cultivo e isso leva alguns produtores a diversas frustrações ano 

após ano, pois, não há um cultivar que seja produtivo, resistente  a  todas  às  doenças,  pragas  

e  que  seja  eficiente  no  uso  de  todos  os nutrientes  e  adaptadas  a  todas  as  regiões  de  

cultivo  (CULTIVAR  WEB,  2022). 

Deste modo, é de suma importância a realização de ensaios nas regiões tritícolas do 

país, uma vez que, são estes mecanismos que auxiliam o produtor a identificar o real 

desempenho de cultivares de trigo em suas regiões, sejam elas lançadas no mercado há alguns 

anos ou lançadas recentemente (DOVALE et al., 2011).  

 

4.4 USO DO NITROGÊNIO NO TRIGO 

 

Na exploração da cultura do trigo, quando busca-se altas produtividades é 

indispensável que a fertilidade do solo esteja corrigida, para assim, nutrir bem as plantas, 

sabe-se que o nutriente mais absorvido e também o mais exportado pelo trigo é o nitrogênio, 

sendo também o nutriente que exerce grande influência sobre a produtividade desta cultura 

(PRANDO et al., 2013). 

As Poaceas, como o trigo, apresentam em sua constituição cerca de 2,9% de N na 

planta inteira e 2% nos grãos (CANTARELLA, 2007) e, por não se beneficiarem da fixação 

biológica de nitrogênio, na mesma proporção que outras plantas como as Fabaceae, precisam 

obter praticamente todo o N do solo e dos fertilizantes. Entretanto, a planta de trigo inteira 

extrai do solo 28 kg de nitrogênio por tonelada de planta e a quantidade de nitrogênio que é 
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removida pela colheita é de 20 kg t
-1

 (SERRAT et al., 2018). Por isso, é necessário 

estabelecer relação entre o N disponível no solo e o aplicado, via fertilizantes, como 

rendimento de grãos (POTTKER; ROMAN, 1998).  

Uma das formas de fornecimento de N para as plantas é proveniente da 

mineralização da matéria orgânica do solo e restos culturais que são degradados por 

microrganismos no solo. A relação carbono/nitrogênio (C/N) nos dá a informação de quanto 

tempo será necessário para a mineralização daquele material, de modo que os restos culturais 

que apresentam alta relação C/N irão ser degradados mais lentamente e consequente liberação 

de nutrientes é retardada, entretanto quando comparação a materiais de baixa relação C/N esse 

processo é o inverso (FOLONI et al., 2016). 

O N é um nutriente muito difícil de ser manejado nos solos de regiões tropicais e 

subtropicais, em virtude do grande número de reações a que está sujeito e da sua alta 

instabilidade no solo (ERNANI, 2003).  

Segundo Mundstock (2005) o nitrogênio influência o rendimento de quatro maneiras: 

no número de espigas; no tamanho da espiga; no número de grãos; e no peso do grão.  

Salienta-se que a época de aplicação do N irá determinar em qual destes componentes se 

refletirá o aumento da produção de grãos. 

 Em muitos casos, a quantidade de N requerida pela cultura não é suprida somente 

pelo solo, assim sendo necessário um complemento com outras fontes como adubação 

química. As principais fontes de N disponíveis no mercado atualmente são a ureia, sulfato de 

amônio, nitrato de amônio e nitrato de cálcio, elas diferem entre si pela sua concentração de N 

por kg, estrutura química e custo. Muitas vezes para se atingir elevadas produtividades se faz 

necessário à utilização de doses elevadas de N, porém dependendo das condições ambientais e 

a fonte utilizada podem ocorrer perdas e contaminação do meio ambiente (SARTORI, 2019). 

De acordo com Pagliosa et al. (2013), a utilização de altas doses de adubação 

nitrogenada tem se tornado uma prática rotineira na busca da maximização da produção, 

aumento da qualidade do grão e melhoria da eficiência produtiva da espécie. Entretanto, 

quando aplicado elevadas doses de N pode acarretar em acamamento das plantas, 

prejudicando sua produtividade, qualidade e dificultando a colheita mecanizada de grãos 

(ZAGONEL; FERNANDES, 2007). Por outro lado, doses abaixo da exigida pela cultura 

reduzirá o potencial de produção (LAJÚS et al., 2011). 

Diversas são as fontes de N para as culturas, podendo ser tanto na forma nítrica 

(NaNO3, KNO3), amoniacal [(NH4)2 SO4], nítrico-amoniacal (NH4NO3) e amídica (ureia) 

(MIELNICZUK, 1982). Entre essas, a ureia é a mais utilizada na agricultura brasileira, sendo 
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a mais concentrada em torno de (45% de N) e consequentemente de menor custo. O sulfato de 

amônio apesar de ser menos concentrado (21% de N), e de maior custo, tem algumas 

vantagens como o fornecimento adicional de enxofre. O nitrato de amônio é menos utilizado 

do que os anteriores, possuindo uma concentração de N intermediária entre o sulfato de 

amônio e a ureia (32% de N), tem um custo mais elevado, porém seu uso pode ser interessante 

em alguns casos de aplicação superficial (YANO, TAKAHASHI, WATANABE, 2005). 

Segundo Foloni et al. (2014) a eficiência de uso do N pode ser incrementada com 

fontes de baixa solubilidade, de liberação controlada ou aditivadas com inibidores, ou seja, há 

fertilizantes que mantém o N em formas menos sujeitas a perdas, também denominados de 

“Fertilizantes de Eficiência Aumentada” (FEA). 

Os fertilizantes de eficiência aumentada vêm com a asserção de aumentar a 

eficiência de uso dos nutrientes, por reduzir perdas por lixiviação, volatilização, fixação e 

emissão de óxido nitroso (depende da fonte N, P ou K), ou por aumentar a absorção pelas 

plantas por meio do fornecimento gradual, de acordo com a demanda da planta (ALMEIDA, 

2014). 

Yang et al. (2011) avaliaram a eficácia de ureia de liberação controlada em trigo, e 

encontraram efeitos positivos no uso desta fonte como maior produtividade e aproveitamento 

do N-fertilizante, e sugeriram inclusive, a redução de até 1/3 da dose de N quando se utiliza a 

ureia revestida. 

Conforme Nascimento et al. (2013), os quais estudaram a perda por volatilização de 

vários tipos de recobrimento de ureia, e concluíram que o uso dos fertilizantes protegidos 

reduzem as perdas por volatilização da amônia quando comparado com a ureia comum, mas a 

volatilização da amônia destes fertilizantes protegidos é maior do que as fontes nitrato de 

amônio e sulfato de amônio. 

Estudos evidenciam que o aumento das doses de N eleva o número de colmos, 

matéria seca de plantas, número de espigas por área, número de grãos por espiga e por 

consequência o rendimento de grãos (SOUZA et al., 2013). 

A aplicação de forma parcelada em cobertura pode ou não repercutir em aumento de 

produtividade e qualidade de grão (FANO, 2015). O ajuste do melhor momento para realizar 

a aplicação de N em cobertura e se deve ser aplicado em uma, duas ou três vezes, é 

fundamental para o aumento de produtividade, pois aplicações realizadas muito cedo ou muito 

tarde podem ocasionar em maiores perdas e menor aproveitamento do N pelas plantas. 

Conforme as indicações técnicas para as culturas do trigo e triticale (SILVA et. al., 2017) a 

quantidade de N a ser aplicada depende da expectativa de rendimento da cultura, sendo 
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recomendada aplicação de 20 kg/ha na semeadura e o restante nas fases de perfilhamento e 

alongamento da cultura, ainda aplicações após o emborrachamento geralmente não afeta a 

produtividade, porém pode aumentar os teores de proteína no grão. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

  

 O experimento foi conduzido com a cultura do trigo (Triticum spp.), durante a safra 

agrícola de 2022, na localidade de Pinheirinho, interior de Ibirubá/RS, em parte da área de 

uma lavoura de 40 hectares (Figura 1), cedida por produtor rural. O clima da região é 

subtropical Cfa, conforme classificação de Köeppen adaptado por Moreno (1961). O solo é do 

tipo Latossolo Vermelho Distrófico (EMBRAPA, 2013).  

 

Figura 1 - Área de instalação do experimento. 

 

Fonte: Google Earth, 2021. 

 

Executou-se a semeadura do trigo com a semeadora de arrasto da marca Vence Tudo, 

modelo Pampeana, com trinta linhas espaçadas por 0,17 metros (m), totalizando 5,1m de 

largura. A densidade de semeadura foi de acordo com a recomendação de cada cultivar, 

buscando atingir em média 350 plantas finais por m². Para a adubação de base utilizou-se de 

200 kg ha
-1

 da formulação 16-16-16 (N, P2O5, K2O), conforme análise do solo realizada no 

ano de 2019 (Anexo I). Antecedendo a cultura do trigo a área estava cultivada com soja 

segunda safra.  

LEGENDA 

 

 

Área do experimento (40x32) 

Área total (40 ha) 

ÁREA DO EXPERIMENTO 
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A semeadura ocorreu em 12 junho de 2022 e utilizou-se os cultivares ORS Guardião 

e TBIO Audaz. O ORS Guardião apresenta ciclo de 125 dias (espigamento aos 65 dias após a 

emergência) enquanto o TBIO Audaz possui ciclo de 120 dias (espigamento aos 70 dias após 

a emergência) e ambos os cultivares são moderadamente resistentes ao acamamento. O 

delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com esquema bifatorial com 2 

cultivares de trigo e 4 doses de nitrogênio (N) com quatro repetições, totalizando 32 unidades 

experimentais (Figura 2).  

 

Figura 2 - Croqui experimental dos cultivares Audaz (A) e Guardião (B) e suas respectivas 

doses de N (kg). 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

As doses totais de ureia de cada parcela foram divididas em três aplicações 

resultando em 0, 333, 500 e 666 gramas/parcela na forma de ureia protegida (40-00-00+5S), 

aplicadas a lanço em cobertura, de forma manual, em dose fracionada em três distintos 

momentos, seguindo a escala fenológica de Feekes & Large (Figura 3), sendo eles: o primeiro 

no início do afilhamento, o segundo no início do alongamento e o terceiro no início do 

espigamento, contendo 15 dias de intervalo entre as aplicações, totalizando, portanto, 0, 100, 

150 e 200 kg de N ha 
-1

. 

 

 

 

 

 

 

A B 
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Figura 3 - Representação dos estádios fenológicos do trigo, conforme a escala de Feekes 

(1940), modificada por Large (1954). 

 
 

Fonte: REIS; ZANATTA; REIS, 2020. 

 

O manejo fitossanitário da cultura foi realizado através da aplicação de defensivos 

agrícolas registrados para a cultura, seguindo as indicações descritas na bula, destaca-se que 

os produtos contendo N no seu conteúdo foram somente o Folicare com 12% e o N-Mol com 

28%.  As pulverizações foram efetuadas no estádio vegetativo se estendendo até o reprodutivo 

das plantas, as quais foram aplicadas quinzenalmente, com a utilização de um pulverizador 

autopropelido (Tabela 1). O volume de calda utilizado foi de 100 litros por hectare.  
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Tabela 1 - Descrição dos princípios ativos, dosagem dos defensivos agrícolas utilizados na 

cultura do Trigo. 

Aplicações Estádio vegetativo Produto Principio ativo Dosagem (L; Kg/ha) 

1ª aplicação Pleno afilhamento Abacus Piraclostrobina; epoxiconazol 0,350 L 

  
N-Mol N, Mo 3,000 L 

    Ultra Zn Zinco 0,250 L 

2ª aplicação Elongação Nativo Trifloxistrobina; Tebuconazol 0,750 L 

    N-Mol N, Mo 2,000 L 

    Folicare N, K, Mg, S 1,000 Kg 

3ª aplicação Pleno florescimento Tebuco 430 Tebuconazol 0,200 L 

    Tilt Propiconazol 0,400 L 

    Carbendazim Carbendazim 0,500 L 

    Folicare N, K, Mg, S 1,000 Kg 

 

 Para realização de análise de produtividade e de componentes agronômicos da 

cultura, foram efetuadas as seguintes avaliações: 1) altura de plantas, no estádio de 

enchimentos de grãos, em que mediu-se do coleto até o ápice da espiga, excluindo-se as 

aristas com auxílio de uma fita métrica; 2) número de espigas por m², foi determinado pela 

contagem direta das espigas em três segmentos de 1 metro de fileira, tomados ao acaso na 

parcela útil, realizado também no estádio de enchimentos de grãos e posteriormente os dados 

foram extrapolados para m² por equação matemática; 3) peso de mil grãos, realizou-se a 

contagem manual de dez repetições de 100 grãos, para cada tratamento utilizando balança de 

precisão; 4) número de grãos por espiga, foram coletadas 10 espigas de forma aleatória na 

área útil de cada parcela, posteriormente debulhadas manualmente e realizada a contagem 

direta dos grãos; 5) produtividade final, realizada através de colheita manual, com auxílio de 

foice, cortando as plantas rente ao solo em uma área útil de 1m². O rendimento de grãos foi 

determinado com umidade de 13% através do peso da parcela colhida, extrapolado para kg ha
-

1
. 

 Os resultados foram comparados pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade de 

erro, utilizando o programa Sisvar (FERREIRA, 2008). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Destaca-se que durante a execução do experimento as condições climáticas foram 

favoráveis para o crescimento e desenvolvimento da cultura do trigo devido a ocorrerem 

precipitações de baixa intensidade, sem ocorrências de geadas prejudiciais à cultura, 

principalmente no florescimento, que é considerado um período crítico. No período, a 

temperatura média foi de 15,8 °C e a precipitação acumulada durante os seis meses de 

condução e desenvolvimento das plantas foi de 630,43 mm, segundo dados obtidos do 

Instituto Nacional de Meteorologia - INMET (2022). 

A temperatura, precipitação pluvial e a radiação solar são os fatores ambientais de 

maior impacto, tanto no crescimento, quanto no desenvolvimento, na adaptação e na 

qualidade do trigo, segundo Miralles & Slafer (2000). Entretanto, a deficiência hídrica no 

período de antese reduz 15% da massa e, quando há déficit no período de folha bandeira, esta 

redução chega a 19% (RODRIGUES et al., 1998). 

Observa-se, na Figura 4, que no período de emergência até o perfilhamento 

ocorreram chuvas regulares que favoreceram o desenvolvimento da cultura, assim como, os 

tratos culturais e em todos estádios vegetativos, ocorreram chuvas moderadas, onde estas, 

foram benéficas para o crescimento e desenvolvimento da cultura. 

À medida que a cultura vai avançando de estádios fenológicos e aumentando seu 

conteúdo hídrico e baixa concentração de solutos diminui sua resistência a geadas quando se 

aproxima da colheita a planta fica mais vulnerável as temperaturas baixas (MUNDSTOCK, 

1998).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

Figura 4 - Dados climatológicos referentes à precipitação pluviométrica (mm) e temperatura 

média mensal do ar (°C) compreendido do período de 01/07/2022 até o dia 31/11/2022 no 

município de Ibirubá – RS, 2022. 

 

Fonte: Dados obtidos no INMET (2022), elaborados pelo Autor (2022). 

 

De acordo com as informações de Lajús et al. (2011), a precipitação ideal para o 

cultivo do trigo varia entre 450 a 550 mm. Mas, durante todo o ciclo, ocorreram 630,4 mm de 

precipitação, considerados acima da necessidade da cultura, contudo, de forma regular, sem 

afetar negativamente o desenvolvimento vegetativo. Portanto, a quantidade de chuva foi 

considerada suficiente, influenciando positivamente o processo de perfilhamento e 

alongamento do colmo das plantas.  

6.1 ALTURA DE PLANTAS 

Os resultados estatísticos referentes à altura de plantas (AP) das cultivares TBIO 

Audaz e ORS Guardião estão apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Altura de plantas (AP) (cm) de diferentes cultivares de trigo em função de 

diferentes doses de nitrogênio. 

Doses de N Cultivares 

kg ha 
-1

 TBIO Audaz ORS Guardião 

0 84,31 cA 77,62 cB 

100 91,62 bA 86,98 bB 

150 94,94 aA 93,18 aB 

200 96,37 aA 93,05 aB 

CV(%) 1,20 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna com letra minúscula e na linha com letra maiúscula são 

estatisticamente iguais pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

De acordo com a Tabela 2, para a variável AP, na linha, os cultivares foram 

estatisticamente diferentes, sendo que o cultivar TBIO Audaz diferiu significativamente 

proporcionando maior altura, em comparação ao cultivar ORS Guardião. Segundo a obtentora 

Biotrigo Genética (2023), o cultivar TBIO Audaz tens como característica agronômica a 

altura média da planta considerada média/baixa, entretanto, a obtentora OR Genética de 

Sementes (2023) considera o cultivar ORS Guardião com estatura de planta baixa, visto que, 

este teve a menor altura, justificando então, o motivo do cultivar TBIO Audaz proporcionar 

uma melhor AP. 

 Em relação à AP na coluna, os tratamentos 0 e 100 kg ha
-1

 de N diferiram 

significativamente entre si os cultivares e obtiveram resultados inferiores aos tratamentos 150 

e 200 kg ha
-1

 de N que não diferiram entre si, porém, proporcionaram maiores alturas de 

plantas, para ambos os cultivares. 

 Para ambos os cultivares, não houve acamamento, apesar de obterem uma altura 

considerável média/alta. 

 

6.2 NÚMERO DE ESPIGAS POR METRO QUADRADO 

 

Em relação ao número de espigas por metro quadrado (NE/m²) na coluna, são 

apresentados os valores na Tabela 3. Observa-se que os resultados desta variável para o 

cultivar TBIO Audaz, obtiveram as melhores médias nos tratamentos 150 e 200 kg/ha
-1

 de N, 

entretanto, não diferindo estatisticamente entre si para ambos os casos. Já para o cultivar ORS 

Guardião não houve diferença significativa entre os tratamentos 100, 150 e 200 kg/ha
-1

 de N, 

diferindo apenas a testemunha, visto que, para o ORS Guardião em relação ao NE/m² 
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respostas positivas foram encontradas com 100 kg/ha
-1

 de N, em comparação, para o cultivar 

TBIO Audaz pode-se observar que foi na dose de 150 kg/ ha
-1

 de N. 

 

Tabela 3 – Número de espigas por m² (NE/m²) de diferentes cultivares de trigo em função de 

diferentes doses de nitrogênio. 

Doses de N Cultivares 

kg ha 
-1

 TBIO Audaz ORS Guardião 

0 357,35 cA 352,94 bA 

100 605,88 bA 502,94 aB 

150 658,82 aA 530,88 aB 

200 664,70 aA 544,12 aB 

CV(%) 1,20 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna com letra minúscula e na linha com letra maiúscula são 

estatisticamente iguais pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade 

 

Quanto a estes valores demonstrados, Bueno (2019) encontrou valores diferentes 

para NE/m², com 188 para o cultivar ORS 1403 e de 177,3 para o ORS M. Pérola. Em 

contrapartida, o mesmo autor, para os cultivares Audaz e Toruk, encontrou 192 e 177,3, 

utilizando a densidade de semeadura de 300 sementes por metro quadrado, equivalente a 51 

sementes por metro linear. Em compensação, os autores Fioreze et al. (2020) utilizando a  

densidade de semeadura de 411 sementes por metro quadrado, encontraram 513,5 espigas por 

metro quadrado no cultivar TBIO Audaz avaliando o desempenho agronômico de cultivares 

de trigo para safrinha no Planalto de Santa Catarina, Brasil.  

Com relação aos resultados na linha, somente as testemunhas dos cultivares TBIO 

Audaz e ORS Guardião não diferiram estatisticamente, e que o cultivar TBIO Audaz obteve 

os melhores resultados para a variável NE/m², pois diferiu significativamente do restante dos 

tratamentos em comparação com o ORS Guardião.  

 De acordo com Fioreze e Rodrigues (2014), para o NE/m² os resultados podem ser 

altamente variáveis, pois depende da densidade de plantas por metro quadrado e capacidade 

de perfilhamento das cultivares, sendo esses fatores relacionados ao manejo e clima. 
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6.3 NÚMERO DE GRÃOS POR ESPIGA  

  

 Quanto ao número de grãos por espiga (NGE), destaca-se, na Tabela 4, na coluna, 

que o cultivar TBIO Audaz e o ORS Guardião, obtiveram os mesmos resultados estatísticos 

em função da dose de N, onde somente o tratamento 0 kg/ha
-1 

de N diferiu das demais doses, 

ou seja, para NGE a aplicação de 100 kg/ha
-1 

de N para ambos os cultivares foi suficiente, 

pois essa dose representa menor custo por hectare e menores perdas do nutriente para o meio 

ambiente.  

 Salienta-se, ainda, que entre os dois cultivares, para cada tratamento avaliado, o 

cultivar TBIO Audaz apresentou maiores valores de NGE, diferindo estatisticamente do ORS 

Guardião, Kipper (2021), obteve um resultado semelhante avaliando componentes 

agronômicos das cultivares TBIO Audaz e TBIO Toruk, onde o cultivar Audaz foi 

significativamente superior a cultivar Toruk, sendo que as médias foram de 275,9 e 248,6, 

respectivamente.  

 Segundo Franco e Carvalho (1989), trabalhando com trigo, relataram que o NGE foi 

o componente agronômico mais influenciado pelo melhoramento genético do trigo, portanto, 

o fato do cultivar TBIO Audaz obter o melhor resultado para NGE, pode der ocorrido devido 

a isto.  

 

Tabela 4 – Número de grãos por espiga (NGE) de diferentes cultivares de trigo em função de 

diferentes doses de nitrogênio. 

Doses de N  Cultivares 

Kg ha 
-1

 TBIO Audaz ORS Guardião 

0 41,10 bA 26,65 bB 

100 46,35 aA 36,49 aB 

150 48,50 aA 36,66 aB 

200 48,90 aA 38,29 aB 

CV(%) 8,77 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna com letra minúscula e na linha com letra maiúscula são 

estatisticamente iguais pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade 

 

Em relação a variável NGE, Kipper (2021) encontrou para o cultivar TBIO Toruk 

uma média de 28,4, onde esta, foi  estatisticamente superior a TBIO Audaz que produziu 22,2 

grãos por espiga. No entanto, Fioreze et al. (2020), encontraram resultados diferentes sobre o 

cultivar Audaz no ano de 2018, no município de Curitibanos – SC, sendo que o NGE 
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observado foi de 34,86, porém não diferiu das outras cultivares testadas (BRS 264 e BRS 

394). Assim, pode-se inferir que os resultados são variáveis de acordo com a sazonalidade e o 

manejo da cultura.  

Contudo, segundo Matte et al., (2013), avaliando os componentes agronômicos e de 

produtividade de seis cultivares de trigo irrigado, onde somente um dos cultivares estudados 

por eles diferiu estatisticamente. Através da análise de correlação dos dados verificou-se que 

quanto maior o número de espigas por planta, maior poderá ser a produtividade do cultivar. 

 

6.4 PESO DE MIL GRÃOS 

 

Na Tabela 5, pode-se observar que os resultados na coluna em relação ao peso de mil 

grãos (PMG) para o cultivar TBIO Audaz não houveram diferenças significativas em função 

do aporte de N, entretanto, para o cultivar ORS Guardião somente o tratamento 200 kg/ha
-1 

de 

N com 47,56 g PMG diferiu dos demais tratamentos. 

 

Tabela 5 – Peso de mil grãos (PMG) de diferentes cultivares de trigo em função de diferentes 

doses de nitrogênio. 

Doses de N Cultivares 

Kg ha 
-1

 TBIO Audaz ORS Guardião 

0 34,96 aB  50,22 aA 

100 34,70 aB 50,34 aA 

150 33,93 aB 50,35 aA 

200 33,19 aB 47,56 bA 

CV(%) 3,58 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna com letra minúscula e na linha com letra maiúscula são 

estatisticamente iguais pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade 

 

Em relação aos resultados na linha, o cultivar ORS Guardião diferiu estatisticamente 

do TBIO Audaz com as maiores médias, apresentando um valor de 50,35 g no tratamento 150 

kg/ha
-1 

de N para PMG. Corroborando os resultados encontrados nesse estudo, Possa (2021) 

encontrou uma média de PMG de 34,25 g para o cultivar TBIO Audaz, apresentando assim, 

semelhança aos resultados da Tabela 5.  

Bueno (2019) estudando o PMG, encontrou o melhor resultado para o cultivar 

BRS327 (39,44 g), já o cultivar ORS 1403 com o pior resultado (27,19 g) não diferindo 

significativamente da cultivar TBIO Sinuelo e TBIO Toruk (27,8 g e 27,99 g 
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respectivamente), justifica-se, então, estas diferenças entre cultivares, para o PMG, podendo 

serem atribuídas a fatores genéticos, latitudes diferentes ou com relação aos fatores 

edafoclimáticos distintos de cada cultivar, segundo Espindula (2010). 

Portanto, com as especificações técnicas das duas cultivares, nos portfólio da 

empresa Biotrigo Genética e OR Genética Sementes, observa-se que para o PMG o trigo 

TBIO Audaz é de 32 g, enquanto que o ORS Guardião é de 46 g, com isso, destaca-se os 

valores alcançados para PMG ficaram próximos aos valores médios pré-estabelecidos pelas 

empresas.  

 

6.5 PESO HECTOLITRO 

 

Na comparação das médias de peso hectolitro (PH) não houve diferença significativa 

em nenhum dos tratamentos pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de 

probabilidade, assim como não houve diferença estatística entre os cultivares dentro de cada 

tratamento, apresentando, portanto, uma média geral de 76,11 (Tabela 6). 

No teste de comparação de média para PH, segundo os autores Kristosch et al. 

(2021) encontraram resultados semelhantes para as cultivares TBIO Audaz com 75,0 e ORS 

Agile com 74,0. Segundo Bueno (2019), avaliando cultivares de trigo nas condições 

edafoclimáticas de Cerro Largo – RS, no estudo da variável PH os cultivares estudados pelo 

autor também ficaram bastante abaixo da média aceita comercialmente de PH, com 78 

quilogramas, e esse fato deve ter relação com as precipitações acontecidas nos dias 

antecedentes à colheita, segundo o autor.  

Observa-se que os resultados para peso hectolitro, para o cultivar TBIO Audaz e 

ORS Guardião,  não alcançaram o PH mínimo  para a classificação do trigo como tipo 1 (PH 

≥ 78), que afeta diretamente no rendimento comercial, consequentemente, atrela-se na 

classificação tipo 2 (PH ≥ 75< 78) (BRASIL 2010).  

Trindade et al. (2006), afirma também que obteve resultado de PH com menor valor 

médio com aumento de doses de N, justificando ser em razão da maior competição entre os 

grãos por fotoassimilados, uma vez que aumentando a quantidade de N aumenta a quantidade 

de grãos por unidade de área. Acrescenta que grãos menores proporciona um melhor ajuste no 

cilindro da balança no momento de aferição, evitando espaços vazios e aumentando 

aglutinação dos grãos, proporcionando assim um valor de PH maior. 
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Tabela 6 – Peso hectolitro (PH) de diferentes cultivares de trigo em função de diferentes 

doses de nitrogênio. 

Doses de N Cultivares 

kg ha 
-1

 TBIOAudaz   ORS Guardião 

0 74,60aA 
 

76,35aA 

100 76,35aA 
 

76,35aA 

150 76,00aA 
 

76,23aA 

200 76,78aA 
 

76,22aA 

CV(%) 1,80 

Média geral: 76,11 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna com letra minúscula e na linha com letra maiúscula são 

estatisticamente iguais pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade 

 

6.6 PRODUTIVIDADE 

 

 Quanto à produtividade, na Tabela 6 podemos observar que para o cultivar TBIO 

Audaz na coluna, somente o tratamento 0 kg ha
-1

 de N
 
diferiu dos demais, sendo este pior 

resultado, porém, os tratamentos 100, 150 e 200 kg ha
-1 

de N que não diferiram entre si, 

destaca-se com a maior média o tratamento 150 kg ha
-1

 de N com 7447,93 kg ha
-1

, ou seja, 

uma produtividade de 124,13 sc/ha, porém, não diferindo estatisticamente dos demais 

tratamentos. Para o cultivar ORS Guardião, na coluna, os tratamentos com as menores médias 

foram o 0 e 100 kg ha
-1 

de N que acabaram não diferindo entre si, assim como, os tratamentos 

150 e 200 kg ha
-1 

de N que obtiveram as maiores médias e não diferiram estatisticamente 

entre si, todavia, evidencia-se que o tratamento 150 kg ha
-1 

de N proporcionou maior 

produtividade com 8048,19 kg ha
-1

 resultando em 134,13 sc/ha, não significativo para o teto 

produtivo do ensaio 
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Tabela 7 – Produtividade de diferentes cultivares de trigo em função de diferentes doses de 

nitrogênio. 

Doses de N 

kg ha
-1 

Cultivares 

TBIO Audaz ORS Guardião 

kg ha 
-1

 sc/ha  kg ha 
-1

 sc/ha  

0 4021,83 bA 67,03 4320,73 bA 72,01 

100 7162,32 aA 119,37 5576,96 bB 92,95 

150 7447,93 aA 124,13 8048,19 aA 134,13 

200 6697,43 aA 111,62 7926,11 aA 132,10 

CV(%) 14,80 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna com letra minúscula e na linha com letra maiúscula são 

estatisticamente iguais pelo método de agrupamento de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade 

 

De acordo com Teixeira Filho (2008), o N aumentou a produtividade de grãos de trigo 

até a dose de 118,5 kg ha
-1

 de N, em média, independente do cultivar, fonte de N e época de 

aplicação. Com relação às doses de N, observou que estas, influenciaram na produtividade de 

grãos de trigo, em 2006 e 2007, com a máxima produtividade sendo alcançada, 

respectivamente, com a estimativa de 118 e 119 kg ha
-1

 de N, visto que, diferentemente deste 

trabalho, a máxima de produtividade atribuída para ambos os cultivares foi de 150 kg ha
-1

 de 

N(TEIXEIRA FILHO et al., 2007). 

 Para os resultados na linha, ainda na Tabela 6, pode-se ressaltar que somente o 

tratamento 100 kg ha
-1

 de N diferiram entre si, no qual o cultivar TBIO Audaz apresentou o 

um resultado superior para esse tratamento com 7162,32 kg ha
-1

, apresentado assim, 119,37 

sc/ha em comparação com o ORS Guardião que apresentou 92,95 sc/ha.  

As doses de N influenciaram na produtividade de grãos dos cultivares de trigo TBIO 

Audaz e ORS Guardião (Figura 5), observa-se que o cultivar Audaz apresentou uma resposta 

quadrática ao aumento das doses aplicadas, alcançando a dose ótima em 100 e 150 kg ha
-1

 de 

N, logo, a dose de 200 kg ha
-1

 de N promove um declínio na produtividade, no entanto, o 

cultivar ORS Guardião apresentou resposta linear crescente às doses de nitrogênio com a 

máxima produtividade alcançada na dose de 150 kg ha
-1

 de N.  

 Trindade et al. (2006) e Teixeira Filho et al. (2007) verificaram a influência nas 

doses de N na produtividade da cultura. No entanto, Pettinelli Neto et al. (2002) e Pottker et 

al.(1998) não verificaram efeito da aplicação de N na produtividade da cultura em razão do 

fornecimento de N pela cultura da soja cultivada há vários anos na área, e por causa das 

condições climáticas adversas (altas precipitações pluviais alternadas com períodos de seca). 
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Isso evidencia que a eficiência do N aplicado depende das condições estudadas, como 

cultivar, clima e manejo. 

 

Figura 5 - Representação gráfica da produtividade de grãos de trigo dos cultivares TBIO 

Audaz e ORS Guardião, em resposta a distintas doses de nitrogênio. As curvas referem-se às 

médias de cada tratamento. 

 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

Os autores Fageria et al. (1997) determinaram a produtividade máxima estimada de 

6370 Kg ha
-1

, obtida com a dose de 172,9 Kg ha
-1

 de N. Considerando-se 90% da 

produtividade máxima, 5733 Kg ha
-1

, como a máxima eficiência técnica  a dose econômica de 

nitrogênio seria de 73 Kg ha
-1

. Entretanto, este tipo de comparação deve ser feito com 

ressalvas, pois é dependente do ambiente e da cultivar empregada. Referidos resultados 

indicam, ainda, que existem restrições à utilização de recomendações generalizadas para 

aplicação de nitrogênio em cobertura (TRINDADE et al., 2006). 

Nesse contexto, evidencia-se a importância do nutriente, tanto no que se refere ao 

estado nutricional da planta quanto a sua influência no perfilhamento da cultura, podendo 

proporcionar, assim, maior peso de mil grãos e produtividade de grãos (TEIXEIRA FILHO, 

2008). 

 

 

y = 0,0025x2 + 19,606x + 4216,5 
R² = 0,8808 

y = -0,1827x2 + 50,02x + 4016,9 
R² = 0,9996 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

9000

0 50 100 150 200 250

TBIO Audaz           ORS Guardião 

P
ro

d
u

ti
v

id
a

d
e 

(K
g

/h
a

-1
) 

Doses de N (Kg/ha
-1

) 



34 

 

7 CONCLUSÃO 

 

Com relação ao peso hectolitro, constatou-se que foi a única avaliação que não 

diferiu estaticamente em ambos cultivares. 

Através dos resultados obtidos, verificou-se que existiram diferenças para parte dos 

componentes agronômicos das cultivares de trigo analisadas neste experimento. Visto que, o 

cultivar mais produtivo foi o ORS Guardião com 134,13 sc/ha, e também obteve o melhor 

resultado para o peso de mil grãos na dose de 150 kg ha
-1 

de N para ambas avaliações.  

Para as demais avaliações o cultivar TBIO Audaz obteve os melhores resultados para 

altura de plantas obtendo 96,37 cm na dose de 200 kg ha
-1 

de N, no número de espigas por 

metro quadrado alcançando 658,82 no tratamento de 150 kg ha
-1 

de N e também no número de 

grãos por espiga obteve 48,90 na dose de 200 kg ha
-1 

de N.  

Destaca-se ainda, a condição climática favorável, onde esta foi ideal para o 

desenvolvimento e crescimento vegetativo do trigo, com temperatura média de 15,8ºC e 

ocorrendo precipitações regulares durante todo o ciclo da cultura. Ressalva-se a necessidade 

de repetir este tipo de trabalho para observar o comportamento climatológico em distintas 

condições. 

Verificou-se que a capacidade de resposta à adubação nitrogenada para os cultivares 

influenciaram na produtividade de grãos, onde o TBIO Audaz apresentou uma resposta 

quadrática com o aumento das doses aplicadas, no qual a dose de 200 kg ha
-1

 de N promove 

um declínio na produtividade, no entanto, o cultivar ORS Guardião apresentou resposta linear 

crescente às doses de nitrogênio com a máxima produtividade alcançada na dose de 150 kg 

ha
-1

 de N.  
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